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EMENTA

Estudo das metodologias do ensino de História.

I. Objetivos
•Conhecer aspectos da história do ensino de História no Brasil.

•Analisar as contribuições teóricas e metodológicas dos campos de pesquisa em Educação Histórica e Didática da História.

•Estudar diferentes linguagens para o ensino de História, tais como o uso de imagens, fotografia, história em quadrinhos, música, jogos

eletrônicos.

II. Programa
1)O ensino de História no Brasil: História e Pesquisa

1.1Uma história do ensino de História no Brasil.

1.2 Os campos de pesquisa em Educação Histórica e Didática da História.

1.3 O ensino de História do Brasil Colônia, Império, República: desafios-possibilidades e metodologias.

2)Uso escolar de fontes históricas, linguagens culturais e tecnologias

2.1O uso das fontes históricas nas aulas de História.

2.2Linguagens culturais e as possibilidades de uso das novas tecnologias no ensino da história.

2.3Jogos, história em quadrinhos , fotografias [Mundo analógico/digital e o Ensino de História].

2.4 Fake News: reflexões constantes.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas, debates, apresentação de seminários e reflexões críticas sobre os campos de pesquisa em ensino de História e o uso de

fontes em aula de História.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

2)Uso escolar de fontes históricas, linguagens culturais e tecnologias
2.3Jogos, história em quadrinhos , fotografias [Mundo analógico/digital e o Ensino de História].

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Leituras de trechos de artigos/dissertações/ teses, visualizações de conferências online, e escrita de textos.

III. Tecnologias utilizadas
Será utilizada a plataforma moodle, disponível aos acadêmicos/acadêmicas.

IV. Cronograma de tutoria presencial
Atividades com pré agendamendo, realizadas na UNICENTRO/I, de outubro 2023-março 2024.

V. Critérios de avaliação
Entrega das atividades solicitadas, coesão e coerência nos textos escritos.

VI. Cronogramas de avaliação
De outubro 2023 - março de 2024, 2º semestre, do ano letivo de 2023.

IV. Formas de Avaliação
Avaliação (10,0): Apresentações de seminários (3,0) + ( 3,0); participação em sala de aula (3,0);  atividade 17h/a moodle -resenhas de

palestras/conferências: (1,0).

Recuperação: Atividade escrita individual, relacionada com os textos trabalhados durante o semestre, em data previamente estabelecida com

os estudantes
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